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Ao eleitorado de Sobral
Agora, que no nosso horisonte político

vemos scintillar uma fagulba da reali-
zaçílo das nossas justas aspirações, pre-
cisamos, unidos num só corpo e dispôs-
tos a vencer todcs os obstáculos que se
tèm anteposto aos nossos direitos, con-
correr ao alistamento na próxima revi-
sfio eleitoral de Janeiro.

Munam-se de seus litulos aquelles
que já os tiverem; e os nossos correli-
gionarios políticos residentes u'este
Município de Sobral e maiores de 21
annos que souberem ler e escrever
commetterfio a falta grave de leso pa-
triotisiuo, si u&o procurarem alistar-se.

A commissão de alistamento, corifor-
me manda a Lei eleitoral n°. 12C9, co-
mecaríi os seus trabalhos no dia Io. de
Janeiro próximo e funeclòuará durante
30 dias, nas segundas, quintas e sabba-
dos, do meio diaíís 8 horas da tarde.

Aquelle que já tiver a sua certidão
de baptismo devera pol-a á inao e, no
caso contrario, deverá requerel-a ao
Evnio. Sr. Vigário Padre Dr. José Tu-
pynambá da Frota.

Isto feito, tractará de obter o attesta-
do de residência que actualmente será-
dado por declaração firmada por três
cominerciantes ou proprietários resi-
dentes no Município, ou por qualquer
autoridade judiciaria ou policial, inde-
pendentemente de prova cie recusa.

Pedimos encarecidamente a todos os
nossos correligionários políticos, que nao
deixem de concorrer ao alistamento e,
aqui, poderão entender-se a respeito
com os nossos amigos Snrs. Dr. Ruy
Monte, Cel. J. Barbosa Paula Pessoa,
Cel. Josó Cândido Gomes Parente, Ma-
jor Antônio Eneas P. Mendes, Rvino.
Padre Fortunato Alves Ljuhares, Por-
phirio da Ponte, Plácido Foutenelle,
Albuquerque Pilho, João Cavalcante,
V. Loyola, e muitos outros que de bôa
vontade prestarflo qualquer serviço.

Kxgottada a paciência dos cearenses,
todos os unimos sentem-se revoltados
contra a mais iminoral e deshonesta
das oligarchias implantadas no Paiz e
justo 6 que 'num ultimo esforço tente-
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LibeTdad'é,du
o Captiveiro!

mos ainda o exercicio do nosso sagra
do direito de voto.

Si isto ainda nos for impossível, teu-
temos entfto o recurso supremo, á imi-
taçao do brioso povo pernambucano e
dos nossos patrícios e irmãos nos sof-
frimeutos, residentes em Fortaleza—
nobilitante exemplo, que deverá servir
de norma de coudueta a todos os mu-
nicipios.

Alerta, pois, sobralenses!
Preciso <5 que conheçaes o cândida-

to opposicionista á presidência do nos-
so infelicitado e empobrecido Estado,
candidatura acceita com verdadeiro en-
tlmsiasmo por todas as classes inde-
pendentes do Ceará, apoiada por to-
dos os cearenses que auzentaram-se
da terra pátria e sympatbisada pelo
governo federal, que nfto nos abando-
nará, si soffrermos qualquer violência
por parte da oligarchiá que, infelicitam
doo nosso listado, tem creado leis que
ferem a Constituição Federal da Repu-
blica.

E' nosso candidato á presidência do
Estado o Sr. Tenente-coronel do qua-
dro especial da arma de cavallaria Mar-
cos Franco Rabello, chefe do Estado-
maior da região militar de Pernanibueo
e uni dos mais competentes e illustrados
ofliciaes do exercito. Foi professor da
extineta escola militar do nosso Estado
e te,m o curso de engenharia militar.
Tomou parte saliente e proveitosa no
serviço cie estatística militar junto á es-
trada de ferro central do Brazil e 6gen-
ro do nosso presidente deposto General'José Clarinao de Queiroz, de saudosa
memória;

Sobre o sangue cearense derramado
no tempo d'essa deposição foi que ger-
nisou e desenvolveu-se a despudorada
oligarchiá acciolyna que nao poderá se
queixar si "eom ferro for ferida". A
postos, sobralenses!

t<M

Festividade do Menino Deus
Com grande solemnidade terminou

segunda-feira passada, essa festividade;
graçaa ao nosso virtuoso vigário Padre
Dr. José Tupywuubfi clft Frota.

O exemplo edificante de Pernanibu-
co. onde o povo organisado em unida-
de comprehendeu afinal a superiorlda-
de do senti mento que leva o homem ao
esquecimento de si próprio, para, su-
blinie de abnegação, coragem e pátrio-
tisino, reivindicar os seus direitos e a
sua liberdade, deve ser imitado por
todos os cearenses que sentem palpitar
no peito o amor pela terra, onde des-
poutou o primeiro clarão da libertação
d'uma raça legalmente escravisada.

I'] era a lei da escravidão que sue-
oumbia!

Actualmente, o que vemos?
Um homem nullo, moral e intellec-

tualmente falando, amparado na lrau-
de e nas baionetas e endeusado por in-
dividuos que menospresam o próprio
brio, alfrontar uma população inteira,
á qual, á Imitação de Luiz XfV, si é
possível o confronto, diz: "L' Etat, c' ès't
moi;" e afastar-se escandalosamente
das funcçOes que a lei lhe traça, des-
prosando o bem publico, pouco ou nada
lhe importando a prosperidade geral e
as necessidade» do povo, para absorver
em seu unico proveito a acção legisla-
tiva. administrativa e judiciaria!

Parece ter chetado o momento de
também o cearense decidir-se—ou pela
continuação d'um captiveiro aviltante
ou pela victoria de sua liberdade.

Já 6 tempo de obrigar-se ao desho-
nesto senhor dos escravos brancos da
terra da liberdade a confessar-se impo-
tente diante da onda social que, dispôs-
ta embora a rolar sobre o sangue', quer
a sua regeneração; já 6 tempo de obri-
gar-se ao usurpador dos brios e suor
amargo de um povo livre a dizer:—eu
sinto-me ameaçado e atacado por todos
os lados e incapaz de resistir ao» justos
ataques «Vaquelles que eu aviltei, em-
pobreci e fiz chorar lagrimas de san-
gue, para enriquecer com a minha fa-
milia e meia dusia de incondicionaes
que devem também ser punidos com
todo o rigor, porque foram os meus
cúmplices.

E estes ainda nos attrontam, dizendo
que estamos "em desespero de cauza"
e que "a victoria da lei se antecipa á
victoria das urnas!" Cynicos! Em de-
sespero de causa estáoos que tem vi-
vido das migalhas que lhes atira um
governo aceusado de ladrão dos cofres
públicos, e nao os que sabem luetar
pela vida, com coragem, honestidade e
independência.

Vivemos opprimiuos, mas nfio quere-
mos ser escarnecidos!

E reparae, povo sobralense digno,
como elles mentem cy.uica e descara-
duniente, falando em "victoria das ur-

i"nas:
Aqui, sabemos que nos dias das elei-

çOes, nem sequer abrem-nos as secçoes,
e, além d'isto, sabemos que a câmara
eiectiva emanada «le uma corporação
privilegiada que o povo desconhece,
não representa mais do que essa cor-
porayào e os seus próprios interesses,
única e exclusivamente.—A vossa li-
berdade, ou o vosso eterno captiveiro,
escolhei, povo cearense.

Mais poderosa do que a acção do ho-
mem ó a evolução natural das couzas,
mas se esta nfto vier ainda em nosso fa-
vor, temos um unico recurso—a revo-
luç&o.

No tempo da escravidão, escravos
houve que revoltaram-se contra o máo
senhor, mandando-o para a companhia
de satanaz.

E nós, escravos brancos, nos deixare-
mos acorrentar'.'!

Não ! Nunca !
Nas sociedades se dão muitas cousas

semelhantes ao que se passa na mecha-
nica universal e muitas vezes duas for-
ças oppostas; uma querendo firmar a
estado presente, qualquer que elle seja,
e outra querendo mudal-o para o seu
desenvolvimento e para operar a obra
da necessária regeneração, dão logar a
ruiuas deploráveis ou á victoria de um
povo que não pode nem devo se resig-
nar á uma miséria sem esperança, por-
que as invencíveis leis da natureza hu-
mana uáo o permittem.

que se sente captivo querer, em virtu-
de da liberdade e da int.elligcncia de
que & dotado, reagir contra leis iníquas
e oppressoras que o privam dos bens
destinados ã communhão social. Nada
mais natural, portanto, do que a revo-
lução, por meio da qual um povo op-
priraldo e perseguido procura evitar o
egoísmo e as desordenadas pnixõea que
um governo nefasto oppõe aos melho-
famentos indispensáveis e ao progresso
moral da sociedade. Nas democracias
só deve haver um poder invencivel—a
soberania do povo o, de facto, estaja-
mais encontrou resistência, ou barreira
que a lizesse recuar.

Temos infelizmente no Ceará um go-
verno desmoralisado que, por uma te-
trica fatalidade, eollocou-se á frente dos
destinos de um povo livre e que, per-
turbado agora na mansa e pacifica poaac
da terra da liberdade durante penosos
18 annos, euteude n.ella manter-se, eus-
te o que custar. Custe o que custar,
nós, sim, devemos embora tardiamente
usar do justo desforço, emuomedajus-
fica e do bem-estar geral. Nfto suppor-
teis mais, cearenses livres, a vossa ex-
clusfto de todos os direitos civis e poli-
ticos e a obrigação de pagardes pesa-
dissimos impostos, sem outra compen-
saçfto que nfto seja um trabalho sempre
mais rude e mais estéril, uma miséria
sempre crescente e para muitos—a nu-
dez e a fome!

Levántaé os vossos brios e armae-vos
para a defeza dos vossos direitos, pois
nfto é justo que alguns membros da
communhfto social cearense tudo absor-
vam, arrogando-se direitos que recu-
sam á grande maioria redusida a um
verdadeiro captiveiro: direitos exorbi-
tantes que os fazem concentrar nas
mãos o monopólio que, na Fortaleza, se
estende atC á própria alimentação de
uma população que não tem o direito
de escolhel-a, qual é o monopólio das
carnes verdes. Encorajae-vos, porém,
que em breve "será uma realidade a
liberdade que sonhamos", no expressi-
vo dizer cio candidato opposiciunista
Coronel Marcos Franco llabello, que vi-
rá fazer despontar para os opprimidos
da terra de Iracema a luz alviçareira
e fulgurante da liberdade, e dissipa-
rem-se^is trevas asphyxiantes do cap-
tiveiro de um povo livre que, calcando
aos pés a oligarchiá despudorada dos
Acciolys, victoriará o seu libertador.

Não houve ainda esse poderoso mo-
narcha, esse dictador prepotente, que
não cahisse e, assim, cahírá também e
miseravelmente a oligarchiá do Sr.
Commendador Antônio Pinto Noguei-
ra Accioly, que, dominado pelo terror
e aterrorizado pelas desordens das li-
herdades publicas revoltadas, dirá aos
seus incondicionaes partidários: "vin-
de em meu auxilio, fazei-me forte,, si
quereis que eu viva", mas não será
mais ouvido, porque a sua voz será
abafada pelos soluços das suas victi-
mas e pelos estrepitosos gritos de viva
a liberbade e morra o captiveiro!

O POVO

Sobral, "\lií\VJll.

Barbosa Pessoa.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos líospitaes
de Londres, Eseussia e 1'aí'is.
Consultas e Operações

cLábs 8 ás IO e cias 12 ás -4.
Consultório: Rua da Boa-Vista (13-24)

Externato Luiz Felippe
Este estabelecimento de instrucção,

consta-nos, começará a funcionar terça-
feira próxima viudoura.

.A. aaúde cia Mi-u.l.ti.e-r'-
irregularidade.

-Paru

Do-visinho Estado do Norte, chegou
com sua exm.' familia o nosso joven a-
migo e destimido correligionário Capi-
tão Alarico Mendes.

Endereçamos-lhe o nosso cartão de
visita.

t~»4

Não ha no Braail quem-desconheça as gran-
des virtudes da tÉlixir de Nogueira» do phar-

JE mula mais oatural do que o homem niaççutjco-vlnuiiw «UjYEiUA,

Nada mais maravilhoso do que a evo-
lução histórica das nações. O que se
regoita hoje por impraticável transfor-
ma-se amanha em plena realidade: maii
forte do que o canhão é o choque con-
finuo dos principios novos.

Debalde a tyrannia polilica dos des-
potaa òxforça-se por asphyxiar o pensa-
mento e a vontade das multidões, a li-
berdade humana é iuco.ercível como o
pensamento, tem a força expansiva e dy-
namica da idea. lista é irresistível como
o caudal das nossas eataractas, precipi-
tando-se do cume granitico das nossas
serranias, ou como o pampeiro, que leva
tudo de vencida; domina soberana e
forte todas as vezes (pie na sua marcha
evolutiva defronta-se com obstáculos
que lhe tentem impedir a conquista dos
espíritos.

A civilisação é a resultante da luta mi-
lanaria dos heroes da humanidade ; sem
ella o homem não teria passado da
epocha da pedra lascada, nao tendo
por habitação alem de uma gruta e por
alimente—senão a pesca ou a caça,
quando não fosse a carne dos seus pro-
prios semilhantes. Sem ella não sabe-
riamos elevar o espirito at«5 a concepção
espiritualistica da Divindade, nem teria-
mos chegado ao conhecimento das leis
que rejem a sociedade; nfto conhece-
riamos a moral que educa o espirito,
nem a política que aperfeiçoa a socie-
dade.

A luta é pois uma necessidade vila'
do progresso humano. Ai do que nfto
sabe luetar, ai do povo que se deixa
vencer! Todos nós temos uma missão a
comprir na evolução sociológica da nos-
sa civilisação: para isso 6 preciso ser
livre, C; preciso ser cidadão.

O homem ou a sociedade servil é in-
capaz de qualquer missão; não sabe ter
vontade; não sabe o que 6 direito: es-
cravo, não ousa pensar, porque o pen-
samento C dono exclusivo do cérebro
livre: não pode querer, porque a von-
tade 6 um exforço do animo varonil
que não se curva nunca á prepotência
cios tyranos.

Somos livres! Batenio-nos com de-
nodo e coragem em defesa dos nossos
sagrados direitos de cidadãos dignos de
uma Pátria livre!

O Ceará d a terra chtssica das liber-
dades americanas, só uma raça livre d
digna de liabital-o, eis porque agora
mesmo se levanta como um só homem
para expulsar do seio a corja infame,
que lhe tem de 18 annos para cá, suga-
do toda a seiva, ínatando-lhe todas as
aspirações soberanas.

Povo de minha terra, vós que liber-
tastes o homem negro, não consintaes
por maii tempo na vossa escravidão.

Expulsemos o tyrauno, guerra de
morte á maldicla oiygarchia acciolyna
que nos tem aviltado por tanto tempo
perante os Estados da União.

Um assomo olympico da vossa sobe-
rania ba3ta para derruir toda essa mu-
ralha chineza que nos abastarda. Le-
vantae-vos, briosos cearenses, na dele-
za dos vossos mais sagrados direitos do
cidadãos livres. Nenhum momento de
trégua aos que vos escravisam. Imite-
mos a Pernambuco, o glorioso listado
de velhas e nobres tradicções; ouçamos
a voz dos (jue nesle momento em For-
taleza .e no Rio deuodadamente se ba-
tem pela nossa regeneração política.
Confraternizemos todos numa só vonta-
de e num só pensamento—e entoemos
a marselheza do amor e da glorlficação
da Pátria cearense.

A postos, cidadãos! Gloria aos Liber-
tadores do Ceará. Hosanna ao glorioso
Marechal e ao lixercito brazileiro—• que
não permittirfto por mais tempo que,a
Republica continue a ser uma mentira
no Brazil.

Glorifiquenios ao soldado intemerato
que ouvio os vossos brados, levantando
a espada para defender os vossos di-
reitos e ao bravo Coronel Franco Ra-
bello empenhemos todo nosso esforço,
toda a nossa vontade.

TL,.

De Eutre-Rios, esteve a negócios nes-
ta cidade, o nosso amigo, Sr. Capitão
Messias Ramos, digno agente desta fo-
Uni) naquella localidade,
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Telegrammas
(Serviço especial d'0 REBATE)

FORTALEZA, 24. — Ante-bontem,
hontem e hoje houve sempre crescente
agitação na cidade, realizando-se ma-
nifestações a comícios.

A mocidade, animada do intenso en-
thuzíasmo, oecupa a vanguarda do ac-
tual movimento político.

O povo se acha inteiramente disposto
á lucta.

FORTALEZA, 24.—O tenente Cor-
reia Lima acaba de embarcar para o
Bio de Janeiro, aonde foi a serviço da
causa cearense, e donde voltará em íins
de Janeiro.

Immeusa multidão foi buscal-o em
sua rezidencia, fallaudo ahi diversos
oradores, c seguindo depois para a pon-
te de desembarque.

FORTALEZA, 25 .—O Directorio Op-
posicionista recebeu do General Dantas
Barreto, Governador de Pernambuco e
chefe da política do Norte, o seguinte
telegramma que foi publicado em bo-
letim :

«RECIFE, 24.—O vosso patriótico te-
legramma de 20 do corrente traduz ri-
elmente o sentir do momento actual no
Brazil. Exageraes, entretanto, o meu
valor na cruzada reinvidicadora dos
brios pernambucanos, dando-me as pro-
porções que eu dezajaria ter conquista-
do na defeza das nossas prerogativas
constitucionaes e das nossas liberdades,
e eu vos agradeço a generosa intenção.
O que se faz precizo (i que as situações
olygarehteus, artificialmente sustentadas
e mantidas no norte do paiz por agrupa-
mentos mais ou menos audaciozos, te-
nham a sorte da que findou em Pernam-
buco, onde o elemento que a derrubou
assumiu as proporções de um movi-
mento accentuadamente social e em
que tomaram parte todas as classes
mais preponderantes no Estado.

O exemplo de Pernambuco é ediflcaii-
te e deve ser observado onde houverem
mystificado o sentimento republicano.

Taes sfto os votos que faço para o en-
grandeeimento da nossa Pátria com-
mum.

Saudações.»
FOBTALEZA, 25.—Foi iminensa a

impressão causada pelo sensacional te-
legramma passado ao Directorio Oppo-
siciouista pelo General Dantas Barreto

Ao passo que se accentua o desapou-
tamento e o desanimo nas hostes aceio-
lynas, redobra o enthuziasmo popular.

FOBTALEZA, 26.—Honte á noite a
eavallaria da policia appareceu na Pra-* ça do Ferreira em attitude provocadora.
O povo emfreutou-a acclamando v«va-
mente os nomes de Hermes da Fonse-
ca, Dantas Barreto e Franco Babello,
assim como o Exercito. Esteve immi-
nente um conflicto.

Quasi todo armamento existente no
mercado foi comprado pelo povo, a cujo
lado esta a força do Exercito aqui des-
tacada.

O inspector da 4'! regtao militar, com
sede nesta capital, pediu ao Ministro
Guerra reforço urgente.

Ha extraordinária agitação em todos
os ânimos.

E' esperada a cada momento a ag-
gressao da policia.

FOBTALEZA, 2G.—Será inaugurado
hoje á tarde, na Praça do Ferreira, o
retrato do Coronel Franco Rabello.

A policia, desde hontem á noite, se
mantém em attitude ameaçadora. Es-
tando, como está, o povo disposto á
lucta, prevê-se imminente grande mor-
fcaudade. Liberdade ou morte, 6 o grito
do povo.

FOBTALEZA, 27.-Realizou-se hon-
tem á noite a inauguração do retrato
do Coronel Franco Babello, perante
enorme multidão.

Foi indescriptivel o enthuziasmo nes-
sa oceasião.

FORTALEZA, 27.-0 Directorio Op-
posicionista acaba de receber telegram-
ma do chefe acciolyno do município
de Jardim, communicando adherir com
175 eleitores ao movimento reivindi-
cador.

Aqui e em outros municípios conti-
uúa a agitação.

A situação se aggrava.
FOBTALEZA, 28.-Em Alagoas re-

bentou um movimento revolucionário,
vizando a destruição da oligarchia do-
minante n'aquelle Estado. O governa-
dor Euclydes Malta fugiu para Palma-
res, em Peruambuca.

A situação aqui augmeuta de gravi-
dade.

AVULSOS
MAEANGUAPE, 23.-«Rebate»—O

movimento reivindicador triumpha. A'

imitação de Pernambuco. Fundamos a
LUja Directora pró-I<ranco Rabello, a
Liga Commercial, a Liga Caixeiral,^ a
Liga Feminil Libertadora, a Associa-
çdo dos Artistas c Operários Libertado-
res. Imitae também, appellando para o
patriotismo dos sobralenses.

Amanha realiza-se aqui novo comício.
Todas as associações telegrapharam

ao Salvador do Cearíi.
Viva a Bepublica!
Abaixo as oligarchias!
Pele Liga Diretora de Marauguape.

Caslellar Sombra
FOBTALEZA, 23. — «Rebate» -- A

candidatura do Coronel Franco Babello
está victoriosa em toda a linha. Ha en-
thuziasmo geral e verdadeiro delírio
no povo.

O governo, para fazer eííeito, com-
munica para o interior, invenções pala-
cianas muito conhecidas.

As candidaturas da oligarchia sao
repudiadas por toda a Nação.

Parabéns.
Liga Caixeiral prú-Rabello

FOBTALEZA, 27. — «Rebate» —Jo-
vens Libertários esperam solidariedade
dos sobralenses.

Liberdade ou morte!
Moaeyr Caminha.

FOBTALEZA, 27. — «Bebate» — O
chefe político acciolyno do Jardim,
adheriu com 175 eleitores ao nosso mo-
vimento.

Clodoveu Arruda telegraphou á Re-
publica dizendo que tínhamos comrau-
nicado para ahi a nomeação do Gene-
ral Dantas Barreto para Fiscal da op-
posição no Norte. Tal falsidade preci-
za ser contestada. Ganhamos terreno
avantajado.

Avante !
João Marinho.

Paula Rodrigues.
FOBTALEZA, 25.—Padre Linhares

—Acabamos de receber expressivo tele-
gramma do General Dantas Barreto,
apoiando a attitude do povo cearense e
concitando-nos a imitar-mos o po/o per-
uambucano, exterminando aoligarcbiB.

Avante! Agir confiantes na liberta-
çao do Ceará.

Paula Rodrigues.
FOBTALEZA, 25. —João Barbosa —

Sciente. Seja nosso supremo esforço
reivindicar os brios do Ceará. Pernam-
buco libertado confraterniza comnosco.

Avante !
Poula Rodrigues.

RECIFE, 25—Directorio Opposicio-
nista agradecido, estou ao vosso lado.
Viva o Ceará livre!

Franco Rabello.
RECIFE, 26—Francisco Domingues.

A liberdade com que sonhamos será
uma realidade

Franco Rabello.
RIO, 26.—Ruy Monte—A candidatu-

ra do Coronel Franco Rabello foi muito
bem acolhida aqui.

Lucta valorosa salvará o Ceará.
Rubens Monte.

BIO, 27.—Ruy Monte—Confiem em
nossa acçao. Ceará será livre.

Comitê.
FOBTALEZA, 28.—Enéas Mendes—

Avante! Congregar forces. Energia na
acçao que a viotoria será nossa. Com-
munique aos amigos.

Paida Rodrigues.
CARIRE' 30.— REBATE-SOBBAL.
Hontem reunião política nossa casa

presidida Padre Linhaares ficou creada
liga «Pro-Babello—Alice Rodrigues.

0 momento político

Partido Opposicionista Sobralense
Para o próximo domingo, 7, está con-

vocada a Assembléa Geral do nosso pu-
jante partido, para a eleição do Direc-
torio que devo prezidir aos seus teaba-
lhes no trienuio do 1912-913,

A' reunião que so realizará ás 8 ho-
ras da manhã ua casa do nosso amigo
Diogo Gomes Parente, á rua do Con-
selheiro José Júlio, devem comparecer
todos os nossos co-religionarios e aquel-
les que de agora em diante quizorem
prestar o seu concurso á causa nobre e
justa que representamos na política do
Ceará.

De Santa Cruz esteve em dias da se
mana passada, nesta cidade o Snr
Aderson Uchòa, nosso confrade d"0
Paladino".

?•?

De Dbatudo esteve entre nÒB, o nosso
distineto amigo 8r. major João Paraíso.

Soou a hora dasrevindicáções.
Proclamada e adoptada no Brazil, a

15 de Novembro de 1889, a Bepublica
Federativa, a representação mais liei e
a coiisubstanciaçfio mais perfeita do re-
gimen democrático que 6 o governo do
povo pelo povo, afigura-se a todos os
espíritos bem formados, aquelles que de
boa fé e sinceramente recebiam o ad-
vento da nova ordem de eoizas, que
uma era prenhe de esperançasse abria
aos destinos desta terra.

Libertada das peias de uma centrali-
zaçao desmedida e absurda, alheiadaàs
competições estéreis em que se compra-
ziam os nossos grandes homens, obri-
gando os partidos a evolverem. náo na
orbita dos princípios, mas a gravitarem
em torno de nomes, outorgada a cada
uma das antigas províncias a autonomia
necessária para que mais efficazmente
curassem dos seus interesses e reme-
diassem mais promptamente as suas
necessidades; concedida ao povo uma
intervenção mais directa na marcha
quazi illimitada, dos negócios públicos,
attribuindo-se-lhe a faculdade de por
meio de delegados da sua immediata
confiança, decretar os impostos ordenar
as despezas, fiscalizar a administração
e prover, emíim, ao seu próprio gover-
no, proclamada a soberania da lei e im-
plantado o culto da liberdade, bem pa-
recia que a Nação brazileira, prodígio-
sameute grande, estupendamente opu-
lenta, encerrando no seu seio fundo e
—pompeando na sua supercie feraz os
recursos mais fortes e as riquezas mais
fabulosas, se via constituir ua verda-
deira terra da promissao.

Nao quizeram, porem, os fados que
nos subtrahisse-mos á dura decepção de
constatar que o que fora ideal dos pro-
pagandistas, e aspiração sincera dos
homens honestos, se transformara, mes-
mo por culpa nossa, numa coiza mons-
truoza e repellente que se nos irapigia
como forma de governo.

A anarchia, a dsshonestidade, a vio-
lencia e o cynismo, num congraçamen-
to infernal tripudiaram sobre todo um
povo e crearam para nós uma situação
política sem par no mundo civilizado,
situação miserável em que nao ha di-
reitos nem garantias, situação villissi-
ma em que nao se permitte mesmo o
grito de protesto da victima expoliada,
e se manda sufibear na garganta os ge-
midos dos que choravam as liberdades
perdidas e suspiravam por tempos mais
benignos.

O mal ae alastrou de norte a sul, mi-
nando as forças do paiz, corrompendo
a essência do regimen, e, latente por
muito, tempo, se exterlorizou, por fim,
sob a forma dessa chaga hedionda e
repugnante que, vai para trez lustros,
—as olygarchias estaduaes.

O Ceará nao fugiu á sorte dos seus ir-
mãos da federação e a terra que outr'ora
libertara os escravos negros, reduziu-se
a uma feitoria onde os escravos brancos
se esforcem sob o pezo da mais igno-
minioza, da mais aviltante, da mais re-
pugnante das oppressões.texercida pela
quadrilha mais audaciosa e mais indig-
na de quantos empolgaram as terras
do Brazil.

Soou, porem, a hora das revindica-
ções.

Em toda a parte o povo entrou a com-
preheuder que inconscientemente com-
mettia permittiudo que aquelles que
se nao recommendaram nem pelo ta-
lento nem pelas virtudes, «únicos titu-
los de nobreza que a declaração dos di-
reitos do homem reputara iramortaes,
indestrueteveis e sempre essenciaes a
qualquer organização política destina-
da a reger povos livres», continuassem
a conspuscar-lhe os brios e a menos-
prezar a sua soberania.

Começou primeiro no Amazonas, on-
de a pessoa sympathica de Antônio
Bittencourt, apoiada no elemento po-
pular, abateu para sempre a figura si-
nistra dos Nerys; foi depois no Pará,
hoje saneado graças á acçao houesta de
João Coelho ; mais tarde, o Leão do
Norte, o heróico povo de Pernambuco,
esteiando-se no deuodo Dantas Barreto,
mostra ao Brazil enthuziasmado como
se luta pela sua soberania e como se
conquista a liberdade; hoje 6 Alagoas
que também sacode o jugo, enxota o
seu oppressor e, livre e altima, manda-
nos como Pernambuco, os mais gene-
rozos aleitamentos para que imitemos
exemplos tao nobres e tao grandes.

Tal como em terra fértil germina ra-
pida a boa semente, assim no Ceará os
langores} que vinham do Sul numa
saudação á Libertade conquistada, en-
contrando um ambiente propicio, re-
boaram mais fortemente, e um povo
que, inexplicavelmente, se deixou por
vinte annos, mansamente explorar,

que por vinte annos consentiu, crimi-
nosainente, que uzurpassem todas aa
suas mais sagradas prerogativas, des-
perta e se agita, move-se e levanta num
impulso fremeute que o guia e o atira
na luta pela sua redempçao.

Em Fortaleza, insurge-se e revolta-
se c«ntra a tentativa da oligarchia des-
pudorada que procura reter ainda nas
suas garras, por mais um quatriennio,
os destinos desta terra ; recebe o apoio
moral do benemérito cidad&o-soklado
que se acha á testa da suprema dire-
cçao de paiz, e que, fiel ás juras do seu
manifesto, condemua e repelle o pro-
pozito acciolyno, e auetoriza a escolher
um condidato e lhe assegura todas as
garantias para que por elle batalhe de-
sassombrosamente; freme de enthuzias-
mo; promove raeeting; aperta a mfto
amiga desse bravo Dantas Barreto que
lá de Pernambuco se dispõe pozitiva-
mente ao nosso lado e coucitando-uos
clara e inponeutemente a que imitemos
o exemplo dos seus co-estadoanos, man-
da-nos dizer que "as olygarchias man-
tidas por agrupamentos mais ou menoz
audaciozos devem ter a sorte da quefun-
dou em Pernambuco'1 proclama na pra-
ça publica a candidatura salvadora
de Franco Babello; compra o armamen-
to existente no mercado e enfrenta a
policia numa disposição inabalável de
vencer ou morrer.

Em Maranguape, 6 a cidade inteira
que se levanta, sao todas as classes da
sociedade que se movimentam e até a
mulher que se colloca ao nosso lado re-
dobrando a nossa coragem, decuplican-
do a nossa força.

No Jardim, ô o chefe governista que
arrependido de haver marchado em tao
má companhia, adhere ao nosso movi-
mento e nos ofierece o seu concurso e o
concurso dos seus 175 eleitores.

Por ahi afim, no Sul, no Norte, nas
serras e no sertão, é o mesmo especta-
culo, é a mesma fé a animar todos os
peitos, é a mesma esperança a palpitar
em todos os corações.

Sobral está a postos e nao ficará na
rectaguarda. Aqui todosse abrazamno
mesmo fogo se animam da mesma de-
cizáo.

O enthusiasmo que nos empolga é o
nesmo nas creanças que improvizam
passeatas e victoriam com delírio o
nome do Messias Cearense e acclamara
com calor a queda da olygarchia como
nos homens da massa popular a quem
Franco Babello grita:"Estarei ao vosso lado. Viva o Ceará
livre'1, e affirma numa convicção abso-
luta que "a liberdade com que sonhamos
será uma realidade".

Aqui, como em Fortaleza, ha a mes-
ma agitação, o mesmo arroubo de li-
berdade, a mesma disposição para o
bom combate; aqui, como lá, o povo
também accorre a praça publica ouve a
voz convicta e couvicente de João Bar-
bosa, Linhares e Buy Monte, e vae de-
pois em garboso pelotão e astuante de
enthuziasmo, levar aos quatro cantos
da cidade, coramuuicar aos scepticos,
gritar aos indiíierentes a nova alviça-
reira de que ja raiou nos horisontea
cearenses a aurora fulgurante da nossa
libertação.

*•*
jSl S&-ú.cLe da M-u-llien?- Para

suspeuçao.

Tiro Brazileiro de Sobral
De ordem do Sr. Presiden-

te e de accordo com o art. 31
dos Estatutos, convido todos
os sócios d'esta patriótica e
útil Sociedade a comparece-
rem á Assembléa Geral Or-
dinaria, que terá logar na sé-
dedo "Club dos Democratas",
ás 8 horas da manhã do dia
6 de Janeiro próximo ; sendo
fim da Assembléa eleger o
novo Conselho Director que
terá de servir no anno de
1912.

Por motivo de força maior,
não foi convocada a Assem-
bléa para um dia entre 20 a
25 do corrente mez, como
manda o referido art. 31 dos
Estatutos.

Sobral, 30 de Dezembro de 1911.
O Secretario

José Ananias Cysne,
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Horário provisório dos trens mixtos
entre Ipií e Pinheiro-a vigorar do i°.
de Janeiro do 1912 :

I3DA
Terças e Quintas Guisa Part.
I|ní — 700 am
Ipueiras 8,25-8,35
Oharito 9,25-9,35
N. Russas 10,25-10,35
Pinheiro 12,00"VOU TA
Segundas e Quartas Ciibo.

N, Russas
Chíiiito
Ipuenas
lpú

7 25

Part,
600 am.

35
8 25- 8.35
9,25-9,35
11,00

AGRADECIMENTO
Jofó Prisco Linhares Lima e familia

agradecem penhoradissimos a todi.s a»
quelles que caridosamente se prestaram
ue transe doloroso do passamento do sua
querida esposa Maria Amalia d'Albu-
querque Linhares, destacando-se espo-
cialmente do entre todos a distincta ia-
inilia do nosso bom amigo Major João
Rodrigues dos Santos e Extn\ Snr". D.
Frnucisquinha Mendes, que foram in»
causaveis em lhes prestar os melhores
serviços em tào angustioso momento.

Agradecem egualmente a todas aquel
Ias pessoas quo bondosamente acorapa
nharam até o cemitério o cadáver de
sua extroinosa esposa bem como a» que
assistiram a visita e lho enviaram pe
eam.es.

Sobral, 27—12 — 11
MM

cGRITZNER»
São conhecidas com eíte titulo as'afanadas MACHINAS DE COSTURA,

de que sao únicos reeebedoros em Per»
nambuco os Srs. Gomes de Mattos, Ir*-
mãos a C\ Reconhecida a sua pertoi-
ção, durabilidade e o preço, relativa-
mente BARATO, estão sendo preferi»
das ás suas demais cougoneros.

(7) Joaquim da Silveira Borges,
?-»-»

Áquem interessar
No «Rebate» numero 35 de ib

do cadente mez, vem incerto um
artigo assignado por José Quari-
guazy da Frota, e de sua respon-
sabilidade, pelo qual sou atroz-
mente injuriado com o infamante
epitheto de—«Calumniador».—A
historia relativa a burra, está no
domínio publico; por isto deixo
de commental-a e de explicar a
parte imparcial que desde o prin-
cipio tomei nessa comedia. Pre-
vino ao publico que suspenda o
o seu juiso a respeito, por que em
opportuno tempo chamarei a con-
tas o meu gratuito aggressor pela
injuria de que me victimou e para
o que aguardo o ultimatum do
processo que corre em juiso con>
tra mim, por queixa .'o dito Sr.
Quariguazy, e será quando darei
um ensino a aquelle que injuri
ou-me.

Granja, 22 de Dezembro de 1911,
José Philoclea Fontenelle.

WfmmfMIÊ\ i
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tiãyspepticas do Dr, Oscar Hemzel-
mann; melhorei tão rapidamente, que
todos que me conheciam licavam admi-
radoü; em poucas semanas estava com-
pletamente curado, tendo usado única-
monte as Pílulas Antiãyspepücas do
Dr. Oscar Hetmelmann, ás quaes con-
sidoro-rne devedor da minha felicidade
e da do rainha familia,

Alfredo Soares Martins,

BROM1L
CURA TOSSí;

Cinco croançná otnca-.ias do coqusIuoSe
a curadas cern o Brorntl

Snri. DauJt 4 Lagunilla. Cum oa J
msua melhoresasradaclmontos,attesto I
qus meus filhos Nahir, Haydí-o, Josa, I
Ibuon o Berthiltíe, que so achavam j
atac.dos do coqueluche, ficaram radi- ||
calmonte curados com o uso do V0330
conhecido xaropo Bromii. •_ _ ...

Pelotas, 10 de Junho de 19Í0.'—
Maneei Ferrai Vianna. '
w^<PÉPI—— w¦¦ min ¦m_g_fiiaiitwiuinimMWtm P

Juntamente còm'o'atias-tadojj
acima, fazem coro mais de mil |
outros, de enfermos a médicos,
affirmando todos qge o Bromil
é o grande remédio .para curar I
asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu
che o Bromil chega a ser ma
ravilhoso: acalma os accessos
evita e allivia as suffocações
curando em poucos dias.-La
boratorio Daud' & Lagunilla
Rio de Janeiro. U- ••'•• -ti ¦

(,£) f Às pessoas que so*TQonpem ter: avem do prisão ae
ventre, iudigos^ões, palpitações, dores no coi-
ração, mollesa, desanirao,Íast;io, tristeza, do-
re.s rio cabeça, nevralgias, enxaquecas,eoli«
cas, hemorrhoides, doenças graves rio esto-
mago, fígado, rum, intestinos, escrofulas, co»
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, som
vontade próprio; irregularidade na menstrua-
(;ão, corrirrjent.os,floreb brancas, fastio o muii
tas outras moléstias conseqüentesriestas,so-
r:i>> radicalmente curadas, o em pouco tem-
po.com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOÀS do
Ult. OSOAK HEINZELMáNN.

í?Vapor "NATAL
Sahirá do Rio de Janeiro a

23 do vigente, sendo aqui es-
perado a 8 de Janeiro de 1912,
devendo regressar no dia se-
guinte, para aquella cidade,
com escala pela Fortaleza.
2—3 Camocim, 17 de lobro de 1911,"

11 ~ j, •j As verdadoUepuaçao uni /ras pílulas
ANTIDY8PEPT1CAS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN tôm os vidros embrulhados em
«Uotulos Encarnados;» sobre o (Rótulo» vae
impressa a «Marca Registraria», composta de
«Tres Cubras Entrelaçadas» formando o mo-
riogramma—O. II.

Todas asPILULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DU. OSCAR HEINZELMANN, que nao apre-
snntarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas,
Vende-se em toda3 as pharmacias

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO D15 JANEIRO

-«-«-?-

D

fflã ?t Jftfl
PiSperado dos portos do Bnl no.dia 8

do próximo mez iíf. Jansíro, cm esea-
Ia até Maranhão, regressará deste no
dia lü do oiesmo mez, tocando em
ACÁ'RAHU\

FORTALEZA.
e RECIFE.

Ktcebe cargas o passageiros.
Os Agente»

(1—3) Albuquerque & Cia.
Çamocim, 26D»zembro 1911.

"O MALHO"
As assiguaturas começam em qnal-

quer tempo, terminando sempre em 30
de Junho e 31 de Dezembro: Estamos,
portanto, na melhor épocha para to-
mal-as ereformal-ae, custando cada as-
íignatura 15§000—de Dezembro a De-
zembro.
(8) Joaquim da Silveira Borgos.

.9.

Bocea amarga Azia,
do Estômago

Creio fazei1 bem juntandoome aos ou*»
tros muitos o igualmente publicando a
cura de minha doença do Estômago,
alcançada com ns Pílulas Ant/dyspep-
ücas do Dr. Oscar Ihinzclmaun,

BoítVi, como poucos terão soffrido, não
só pel -tia çomó pelo

i íneísma pro-
gravidade cia mole

máo-ostar iudiaivol quo t
vocavíi.

Começou miuba doença por sentir a
boccn amarga e azia depois do cada co-
mida,"iião mo tratando corno devia üít-
gravou
comer

mo mo tratando corno devia
ü do tal modo, que nada p^dia

sondo, que nun vomitasse im>
medüímente; tão fraco que tive

Fazenda e vir tra-
fiquei

de abandonar minha
tar nu- n,*i cidadã,

Não podia nem siquer abrir os olhos;
tudo parecia andar á roda; emíim esLa«
va uiu ente completamente desanimado,
e com muito poucas espernnçan de eu-
rar mo.
Chegado ao Rio e consultando a vários'

médicos, o depois de tomar vários' re-
médios ficando sempre no incüino esta-
do, tive a felidade do ser tratado pelo
illustre Dr. C, residente em S, Cbrib-
tovão, que me receitou as Pílulas An*

Médicos illustres e conheci-
doá attestando o poder eu-
rativo do Iodolino de Orh !
Attesto que tenho applicado com gran

de proveito na minha clinica o Iodolino
da Orh.

Rio, 11 de Outubro de 1904.
Dr. í rancisco Fajardo

Tenho a satisfacção do atíirmar o resul.
tado satisfactorio alcançado pelos doen-
tes a quem tenho prescripto o preparado
Iodolino de Orh, e julgo um bom suece*
daneo do Óleo de fígado de bacalhau.

Rio de Janeiro.
Dr, Antônio Ferrari

Vice»Director do Hospital de 8. Sebastião

Attesto que em vista dos excellentes
resultados obtidos em minha clinica cora
o Iodolino de Orh, para as enfermidades
consumptivas, anemia, lymphatismo, etc.
renunciei ao emprego do Óleo de fígado
de bacalhau, que na maioria dos casos
neutralisa os bons effeitos, com as pertu-
bações gástrica.; que produz.

S. Paulo 4 de Março de 1906.
Dr. Walter Gomes Ribeiro.

Cumpro gostosamente um dever de
consciência declarando que o vosso pre-
parado IODOLINO, prescripto por mim,
dos casos do lymphatismo, sempre pro-
porcionou me resultados favoráveis.
Rio de Janeiro. —Dr. Arnaldo Quintella.

Tenho a declarar que aconselho ire™
quentemento na minha pratica aos meus
clientes o sempre que dullos hão mister,
e com molhor êxito, o Iodolino de Orh.
Rio de Janeiro.--Dr. A. Dias Barros

Professor da Faculdade de Medecina
do Rio do Janeiro,

Tendo usado na minha clinica c Iodo-
lino de Orh, posso assegurar que esta'
teliz combinação pharmaceutica vem
prestar grandes serviços como um bom
substituto do Óleo de fígado do bacalhau.

Dr. Azevedo do Amaral
Rio de Janeiro.—-Rua Guanabara, 67.

Attesto que tenho empregado no lym<
phatismo infantil o Iodolino com grande
vantagem, assim como em todas as cre
ancas anêmicas e enfraquecidas por qual-
quer afftícção anterior.

Tenho! observado que esse preparadoó perfeitamente açceito pelos pequenos
doentes, sem nunca causar-lhes repug-
naQcia nem perturbações gástricas, o que
me conduziu a abolir por completo o em»
prego do Óleo do fígado de bacalhau e
suas emulsões,
Rio de Janeiro.—Dr. llavio de Moura,
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nicas, pallidas, rachitiças, dovom furar
3o Iodolino de Orh,para recobrar asando,
nvolvor a fortificar o organismo. L> ig-o noi
ciros dias sentirão os efteitos deste po-so remédio, muito superior ao Óleo dt
rio de Bacalhau, sem ter os inconvènU
s rio mesmo, cujo uso em nosso clima pre«¦:: ao estômago, Além rio poderoso reme»

o Iodolino cie Orh, approvado pela Jun»
e Hygieno, ò um grande alimento, bui-•indo as forças dos doentes, fortalecendo*oi
lamento. O Iodolino é empregado pai'a a
pliatismo, liachitismo, Anemia oscrofti*
Escrofulas, Tuborculoae, Diarrliéaa i«-'•sas, AfifocçSes pulmonares, etc.
iide-RO cm todas ás SPro^a-

rias e S'issu'»cs3aeí;íM
Oticla gairarafaj 5-;SOO
Agonie cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAEB

SILVA GOMES & Cia.
KIÓ DE JÁiVEÍftO.

OUTRO ATTESTADO IMPORTANTE
Illmo. Sr. Viuva Silveira & Filho
Eu, .'baixo assignada, sohVcndo por

muitos annos de terríveis escrophulas
acompanhadas de iusupportavois dores,
depois de ter feito uso do muitos preu
parados som resultado algum fui acon-»
selhado a tomar o poderoso depurativo
do sangue Elixir de Nogueira, formula
do pharmaeeutico o chimico João da
Silva Silveira, achando-mo completa-
mente curado.

Hoje devo a saúde somente ao mara-
vilhoso Elixir de Nogueira, e aconse-
lho a todos que soffrem de tão terrível
mal a fazer uso desse precioso remédio.

Maria Joanna Pereira.
Reconheço verdadeira a assignatura

supra, do quo dou fé.
Em testemunho (A. R.) da verdade.

Pelotas, 8 de Maio de 1908.
Antônio Rõhnelt
Terceiro notario.

Vende-se nas boas pharmacias e dro«
garias desta cidade, e nas de Fortaleza,

Casa Matriz-PELOTAS
K±o Q-nr&-_.c_e do Bul

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 14S

RIO DE JANEIRO

I Mamãe manda dizer]
I JÍBÍL^e"cfllf I'^^0 bôa corna

sãüdemmiir !
j a í>Aiso_ oa ü50Lii;ín

. Cura incommodos de senhoras. !
Oiiinlõo ila uina Senhora. |j

I Snrs. Dauclt & Lagunilla.
Tenho a grata satisfação iie
coromunlcar a VV, S*5. que liz
uao do r.xcsllente preparado
A Saúda da Mulher o com 6
vidros fiquoi completamente
restabelecida d« uma antiga
eólica utsrlna qus mo fa2'a |
Boíírer riuedo muito tsrnpo. |

f.nrancoIrKü (Sergipn), 3 J
ds Maio de 1909.—Maria Joso |
Côtazana.

I
A Saúde da Mulher ôyum re-
médio prodigioso para curar
incorfiniodos da senhoras, ern
qualquer edads. Combata as
suspensões, flores^brancas, co-
licas uterinas, heraorrhaglas,
irraguiarldades msnstruaes e,
em casos de.rhoumatssmo, as
melhoras.;seymanifestam ás
primeiras ;doses. - laboratório
Daudt "& -Lagunilla. - Rio

11 c a 1 \/ c 1
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egulamento das Aulas
3STO

EXTERNATO LUIZ FELIPPE
CURSO PRIMÁRIO

SEGUNDA 
^ARTA^mRA^^ ^ ffistoia ^ ^ ieitóra,4aaIyse 0M], Ca^rapMa.

TERÇA A QU^AFEIEA^^^^ ^^ ^^ ^ AaflIyse ^ ^r^
SEXTA-FEIRA 

^^ Geomefl.la) AnaIysc ora2, CalIigrapAia.

CURSO SECUNDÁRIO
PORTUGUEZ

Segnnda-feira-Analyse escripta, Grammatica, Analyse oral.
Quarta-feira —Bxercicio '
Sexta-feira —Descripção «

^niida-feifai-^xei-cieio, Grammatica, Traducção
FRANCEZ

Quinta-feira —Versão, ^
Sexta-feira —Composição «

ARITHMETICA E GEOGRAPHIA
Terça-feira, Quinta-feira, Sabbado.

OBSEB/VA-ÇÕES
|) Todos os .a^os Mo de ser 

^-^2^ ^^ 
* 
^ f-" 

" "~

c) O alumno do cnrso primário terá «naíro ^f^??&SSSX das notíl O alumno do curso secundário terá
ra os diversos traoalíos eseripíos, e um, (a <fâ**^Zffi£ °l?r?£^m 

(a caderneta) para a elassificaçâodas aotaa.
oito cadernos em 8.% sete dos quaes, para os ^^f^^S^ ptofesssor.

Esses cadernos hão de ser paginados e receberão a rubrica ao proiesssor. .^ ^^

Caderneta do Curso Secundário
i

DATA DIAS

í

2

3

4

6

6

Seg.-felra

Terç.-feira

Quart.-feira

Quint.-feira

Bext.-feira

Sabbado

y j ; ;. || -— iii ' 
"""""*^wg I '

PORTUGUEZ | FRANCEZ | ^

An. e.crip. i Gram. I aJL I Exerc. j^JT] 
Exerc. 

| 

"oT.m. 

| 
Tr.d. 

| 
Ve„. 

| 
Comp. |_ j

c
4

*

8
3

III— —
Caderneta do Curso Primário

DATA DIAS Calligr. An. esc. Gram. Dictado H. Brás. Leitura An. oral Exerc. Geogr. Arith. Sabb. Geom. Cond.

I

2

3

4

5

Seg.-feira

Terç.-feira

Quart.-feira

Quint.-feira

Sext.-feira

Sabbado 6

9

6
10

LEGENDA
f... ausência do alumno & aula.
c... /"simplesmente a comparenoia.
f... ( falta da liçfto, justificada.

10... Distincta. 5 e 4... Soffrivel.
9... Optima. 3... Pouco Sof.

S e 7... Bôa. 2e 1... Má.
8... Bem Sof. 0... Péssima.
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AVISOS ESPECIAES
MEDICO E 1'AIÍTEIRO

Da oorLSixlta cias 8 aa IO
h.oras cia manhã na

«'PHaRMA CIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os também,

para os pontos servidos
pela J31st32rac3.a cie Ferro

e outros proad.rn.os a
SOBRAL

Dr. Ribeiro da Frota.
3VTEJ3DIOO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
''PHARMA CIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada de ferro
e para 08 próximos o e3ta cidade.

CIRRUGIÂO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario íl Itua da Aurora, onde 89

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á sua profissão.

Aos Sabbados:
Exclusivamente para os pobrei,

G-rat-u.itaxtxexi.tQ
Consulta das 8 ás 10 e de 11 1/2 às 4

so:b:r,aij
A Chronica de um déspota

Pelo Dr. Frota Pe88Ôa
Um volume brochado

4:SOOO
Veude-se nesta Empbizà.

• •*

Ferro 
em barra e vergas—roli-

ço, quadrado e chato,—de to-
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da. Bandeira. Branêa"

AS PESSOAS QÜE SÃO FRACAS
E que softrem de dores de
cabeça diariamente.

As manifestações e conseqüências da
fraqueza sao sempre graves,

As pessoas fracas, que diarimento soí-
frcm de dores de cabeça, por mais an-
typinna e outros remédios semelhantes
que tomem, não conseguirão curar»se,
visto que a causa de seus sorírimentos
é a iFraqueza», e sem curar a «causa»
não ficarão livros das dores, que são as
manifestações

Chamamos vcsra attenção para este
attestado :

«Effbctivamento, com poucos vidros
do Remédio Vegetariano do dr Orh-
mann, sinto-me completamente outro,
fiquei bom das «Dnres de cabeça», queha G annoB soflria diariamente; e não
foi só; também a fraqueza que sentia
no corpo desappareceu por completo, te>
nho muito appetite, vou para meu tra-
balho com vontade, quando até bem
pouco tempo o fazia contrariado.

Não posso conter minha olegria, sen-
tindo-me tão feliz, e minha admiração
pelo Remédio Vegeteriano, que em tão
pouco tempo transformou um homem
fraco, desanimado, quasi tysico, em on-
tro forte, alegre, trabalhador, feliz, mui-
to feliz Sò por este meio poBso mostrar
o meu reconhecimento ao Remédio Ve-
getariano; queiram, pois, fazer deste
toda a publicidade que lhes for conve-
niente, com o que muito grato se mos-
trará quem se firma: De V. 8. Amigo
Cro. e Obro.

Amancio Dias da Costa.
Rio de Janeiro, 27 de Dezembro 1901.

Vende-se em todas as Drogaria» e
Pharmacia8—Vidro 9-Ç800.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN
99

te.

99

Recebem toda espécie de car-
ga#viva e morta e passageiros.

Ag-entes em Camooim :

Nicoláo & Carneiro.

•}¦)

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
preços Módicos
Ceará—SOBRAL

Perfumadas 
finas, fazendas modernai

para homens e senhoras, calçados idem»
idem, chapeos, bengalas e muitos on-
troB artigos recentemente recebidos—ve»
jam na «LOJA DA BANDEIRA BRANi
CA,» de José Paulo Mendes de Va»'
eoncellus,

*•*

IMITTSICA
Francisco Mourao, director

da «União Sobralense>, leccio-
na Bandolim, Flauta, Violino
e qualquer instrumento —ou seja
mesmo instrumento de banda,
bem como dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figura*
a baixo por 4$ooo e de dez a cima
por 5$ooo,e musica para piano—a
2$000.

RUA DO MENINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(10-24)
»a« ¦

a «LOJA DA BANDEIRA BRAN-
CA»,—casa de primeira ordem—

•ncontram-se todos os artigos indispen-
Bâveis para uso doméstico, — em lou-
5», ferro, alumínio e agath—tudo quan-
to ha de necessário e útil numa casa
Aê familia—desde a sala de visita até
£ alcOva, da aala de jantar d coainha •
áaata ao banheiro, som «aaala pala daa-
paata a jardim,

N"

¦?•¦?

O Professor
—IDE—

2s£TTSICA
Raymundo Donizetti Gondim
tYiaa ao respeitável publico eobra-

l»n«e que, além de uma lonja pra-
tica de ensino de Piaao, Vi-
olimo e outros instrumen-

toe, já tem habilitado
discípulos para continuar com oa seu*

88tudos de musica nas grandea
capitães do paiz, como sejam:
X£a>:n.éiO«, Peb-ré,, For-

talena, <fe. &„
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio—grátis para os
seus disciimlos.

-A.tteiicLe ohamaâos -jpa,-cB>
oe pontos se:i?-v-±cl.os jpelefc

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

-?a»

Taxos 
de cobre em temos e avulsos pa-ra o fabrico de rapaduras—e outros de

diversos tamanhos, em agath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros—
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN-
DEIRA BRANCA».

-*?*-

Casa á venda
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, á rua das Dores, á es-
quina, atkaz da Egreja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, peloseu local arejado e movimentado, prédio
da solida coustruoçao e boas accommo-
daçOes.

Pera informes,—nesta redacção com
o Sr V. Loyola. (12)

++*

oonophoneS»
Acceita-se encommendas, dando-se

todos os informes precizos—tendo-te as
respectivas amostras, a preçns, desdo
25$000 ! Também acceita-se encommen-
das de discos e agulhas para os mes
mos; vendendo-se AQUI, para entre-
ga immediata, tudo quanto o? preten
dentes dezojarem.

(7) Joaquim da Silveira Borgt*.

CAMOCIM"SOBBAL-
"IZFÍT"
"K/IO"

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas :

De CAMOCIM ao PARA'
(direota)

De PERNAMBUCO a MANÁOS,
fazendo duas viagens por me«, som

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

SI1TG-ER/
Recebemos destas optimaa machinas

de costura, sendo de inflo, pé e naao,
1/2 gabinete e gabinete inteiro, paratodos os preços; peçam-os em catalo-
gos que remetterenios pelo correio:

Endereço:
2—6 BlNGER SBWINCf MACHINK 0°.

SOBRAL
CHARUTOS SUERDIECK
Comprovadameute, silo os melhorei

da Bahia, custando do 80$000 a . . . .
400§000, por milheiro, em caixas de
100. 50 e 25 charutos, com capa da ter-
ra e capa estrangeira.

(7) Joaquim da Silveira Borges.

COMPANHIA DE PESCA "NORTE BRAZIL"
INDUSTRIA 3STOVA

—DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
W o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas l

FEIXE FBESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

OBCAVAL—C3-IÒA1TJ"A
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

(6-24) J. Felinto & Cia.

GABINETE DENTÁRIO
-IDE-

MANOEL CUHMM
DENTISTA PRATICO

Neste "GABINETE''' executa-se com perfeição os seguintes
trabalhos :

Dentaduras completas,—superior e inferior—, com molas de
ouro, das mais aperfeiçoadas e indispensáveis á bôa mastigação, á
bôa pronuncia e articulação e ao embellesamento da bocea.

Restaurações e Obiturações a ouro, esmalte artificial, platina
e granito Plomb.

Coroas de ouro, Davis e LogànÇe—5/tf£>G£ WORK.
Obiturações nos dentes artificiaes, extrações completamente

sem dor com os anesthesicos de Wilson, Stovaine, Vapocaina e o
Alvatunder—ultima novidade. E' um anesthesico local que preen-
che uma falta ha muito sentida e è differente de todos que pre-
sentemente existem. Não é applicado com injecçao hipodermica,
evitando, assim, a primeira puneção da agulha, que produz no pa-
ciente maior incommodo que todo o resto ia operação,

IPIÒEÇOS MÓDICOS
HORÁRIO :—das 7 da manhã às 5 da tarde

RUA CORONEL JOAQUIM RIBEIRO. N. fS.

C&rmeja Paraense
Entre as innumeras marcas de cervejas nacionaes que

foram expostas na Kr-aixcie

JÊÊ3ep@sêção d@ ¥mrím
realizada este anno, a ÚNICA QUE CONQUISTOU

O O-IòAIsTIDE PBBMIO,
pela sua quilidade reconhecidamente superior foi a

rmesa
Bebei-a de preferencia a qualquer outra que não vos arrependercis !

Para informações :
F. Rodrigues dos Santos,

(3-8) RUA CORONEL JOAQUIM RIBEIRO, N. 39
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SAiPA-TAIEÒIA JOAO SOBBAL
_.«-•_ fl ~£^ C_AU«q| communica á sua numerosa fregue*
|l JOd.0 OOPrd.1 z-ia que mudou a sua bem montada

li sapãtaria para a Praça da Ròa-Vista, or.de oílerece os seu.-

tJ* trabalhos concernentes á arte. garantindo pontualidade, se-
Muranca e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas. _

Acceita çh .mados para ajustes de obras, fazendo preços os mais

módicos possíveis, rinh -.'num
Executa com perfeição botas para soldados do 1 1RU e para

m° 
Visitem í "Sapãtaria Joào So.>i*al" que não perderão o seu

Lá, não «só trabalha-se por medida como tem em deposito sor-
timeuto de s-patos para homens, senhoras e creanças.

Dispõe de formas de diversos formatos e matei-'- de primeira.
¦' "V f' 'if* '"

(CONTÍGUO A '-'O 'J^^JBimMfAAAV')

(9—24) --^= ¦ ii 
:
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Recommcndamos aos nossos distincto» consumidora»
as nossas marcas de charutos.

t?*wd. '9
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_éTo/fi cía Chaleira

SOBRAL
â- bÜ li ü_« W^'ff!*
110 '""

ÉI3IM 1 HÉl I 91 flsPlllii S P H H 11^2LiliâbSlIÈi
J_3 HÜ 'ièÀ _' *•_• -í ISl «ii.. Sa 1. . *»*** Eia-Sa ha-*y

DOPH m\ **__fl
T" P CO

J . Arthur de Carvalho
MEMBRD DA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO

AUXILIADOR INFALLIVEL DAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empachamèntos
em menos de 20 minutos: curam as Indigestd.es, l)yspeps_.as, Eni
baraço «astrico, A/ia, Gastrite, Enterite, Gastro-enterite
infantil,' Enxaqueca, Arrotos, Diari-hea e todas as moléstias

oceasiouadas pelas perturbações das digestões
BeBtabelecem o a-ppetite q.-u.a*n.ao são -asadaa

antes cias refeíçõsa

lllQ l) í 1Uuííi 1 1 --A u u iIVJ a Uriuo

SOBB-A t^rrÇZBlAttA.

gÂ&d oso m erthaumento 1
SPrmçtws para fim iim ànné f

a LOJA DA CHALEIRA
FERMI1, LOUCAS, MÂMS, PIMES
lua Bmm^tàmr vtíula, éS éã

l_Ti'B~r—pt " 1— "i *" '"

Cama para casai, lavatoiios, mi-; HOTELtRUI
chinas de costura, e próprias , maçoeiia-___._es ocr_amo<i»i.

pàraestinguirformiguciros, - pro* Local areia do e no contro da .««Mé
v 4,'t ; . ri j Mesa bera preparada e aceeiadi*«»iH*«
curem na «Z.oja da Bandeira' preç0s módicos
Brunez," de José Paulo Mendes bo__>txd A _?o_fRTA
^íf VasCOÍ-íCEI^O-, ' -R-». CoRosw. Joa<i!1-m"K»hwo.—

f I TífWfl
.9

of- « » a>

¦»;

*_/' Ca • '.4 /tes»"' 9

. t-,?^'' .-sfar" |ã Jf /*.
_!___? ©.S-SaV » %>t

\wpad®p®&
nf

ws QB__©B1 __*_?:_ •-©'«Ai*©

São excellentes—fumai-os!
ST.ENDEE; & CIA.

BAHIA
1
il.

!
_

fâSás__j___-____r_iL___íá-__s,_.

I
_DO

I
|1
1

.

HSS r /l K i IN
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conseryarri a saúde.
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amestra grátis á

11

Dr. Richards DyspepsiaTablet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

¦9•f.
1 ila

i
I c_.«s^*..-_:_^ A__-..vr;.'A_:,_:r_r ^zmss:ii?z&>i

ÍjIpIH. 14 CIImIÍSii
FERRAGENS:, TINTAS, LOUÇAS

___a u «3 fe •w I REI «LI r

ExclusÍYamentK a dinheiro

33 A Rua Senador Paula 33
@C)ÈH A.X_»—G fcCA DF-.-A

i 11 I "i
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